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1.INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho visa pesquisar qual o desempenho do professor frente 

aos desafios da educação inclusiva. Incluir é o mesmo que possibilitar oportunidades 

a cada indivíduo igualitariamente, para que possam usufruir de suas potencialidades 

e aceitar as diferenças do outro.  Na escola é aonde o processo de ensino-

aprendizagem ocorre de forma coletiva e mutua. 

Em tempos passados a inclusão não fazia parte da escola e muito menos da 

sociedade, as pessoas, principalmente as crianças, com necessidades especiais eram 

separadas da sociedade. Hoje percebemos que o preconceito e o descaso ainda 

existem, mas com menos frequência, muitas vezes por parte das próprias famílias que 

acabam não aceitando a inclusão ou não sabem como agir. Assim, a escola vem com 

um papel transformador em relação à Educação Inclusiva.  

A inclusão escolar traz muitos desafios, pois quando falamos de necessidades 

educacionais especiais sabemos que não é fácil, uma prática docente de qualidade é 

o que realmente faz a diferença. Visto que se trata de um tema bastante polêmico do 

campo educativo a inclusão de crianças com deficiência no âmbito escolar vem sendo 

bastante trabalhado, pois todos nós temos o direito a educação como um todo, mesmo 

com as diferenças sejam elas físicas ou psicológicas, assim os educadores 

necessitam elaborar estratégias para facilitar a aprendizagem de seus educandos em 

vista a especificidades de cada criança, métodos pedagógicos que possam assegurar 

uma aprendizagem para todos. 

Quando se fala em educação especial para deficientes, é necessário que se 

compreenda um pouco sobre a história dessa educação, seus fundamentos, o 

processo de inclusão escolar. As transformações na área educacional estão 

ocorrendo em diferentes áreas do conhecimento por meio de mudanças nas 

legislações, mudanças na obrigatoriedade do ensino, enfim diversas modificações 

devido ao direito de todos frequentarem a escola. 

Quando se discute a educação especial é necessário repensar as diferenças, 

na linguagem no desenvolvimento e aprendizagem, qualquer diferença que o aluno 

possui deve ser vista como uma possibilidade para a compreensão das diferenças 

humanas. 
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A Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional 9.394 promulgada em 20 de 

dezembro de 1996 determina que a educação escolar inicie na educação infantil e por 

isso é necessário garantir o acesso à escola das crianças especiais desde essa etapa 

de ensino, pois é na educação infantil que se desenvolvem alguns conceitos básicos 

necessários à elaboração do conhecimento e desenvolvimento do aluno. Nessa fase, 

o acesso às diferentes formas e estímulos na comunicação, nos aspectos físicos, 

emocionais a convivência com crianças e suas diferenças são aspectos muito 

favoráveis que contribuem nas relações interpessoais, assim, a criança já aprende o 

respeito e a valorização das pessoas. 

Com base no estudo bibliográfico realizado podemos observar na história, que 

as pessoas especiais, são motivo de muitos debates e pesquisas dos estudiosos, pois 

antigamente eram tratadas de maneira diferente. Ressaltamos que as maneiras como 

essas pessoas foram tratadas foi se modificando de acordo com as transformações 

de cada época. Atualmente, existem legislações que garantem o acesso de pessoas 

deficientes à saúde, educação, e a oportunidade de trabalho. Muitos estudos estão 

sendo realizados acerca das tentativas de inclusão de todos os alunos deficientes no 

ensino regular. Discussões acerca da melhor maneira de incluir, onde essas pessoas 

aprenderiam melhor, qual o melhor local para estudo desses indivíduos. 

É através do acesso à escola que as crianças criam laços com pessoas de 

outro gênero, raça, culturas e famílias diferentes. Na sala de aula inclusiva os 

conteúdos escolares são considerados objetos da aprendizagem, aos alunos cabe 

atribuir significados e construir conhecimentos e o professor assume a função de 

mediar esse processo. O papel do educador é intervir nas atividades que o aluno ainda 

não tem autonomia para desenvolver sozinho, ajudando o estudante a se sentir capaz 

de realizá-las. É com essa dinâmica que o professor seleciona procedimentos de 

ensino e de apoio para compartilhar, confrontar e resolver conflitos cognitivos. 

Na sala de aula inclusiva os conteúdos escolares são considerados objetos 

da aprendizagem, aos alunos cabem atribuir significados e construir conhecimentos e 

o professor assume a função de mediar esse processo. O planejamento e a 

organização das estratégias para aprendizagem podem variar de acordo com o estilo 

do professor. Contudo, é preciso que o planejamento tenha flexibilidade na 

abordagem do conteúdo, na promoção de múltiplas formas de participação nas 

atividades educacionais e na recepção dos diversos modos de expressão dos alunos. 
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Para conhecer os seus educandos o professor tem que obter, suas competências, 

suas necessidades educacionais específicas e possíveis formas de aprendizagem, o 

professor precisa de tempo. Reconhecer que cada aluno pertence ao grupo 

dependerá da comunicação e da interação eficaz entre professor-aluno, aluno-aluno, 

assim como da observação constante durante todo o processo de aprendizagem.  

A disposição do professor diante da classe influencia diretamente a motivação 

e o comportamento dos alunos. Para que o projeto inclusivo seja colocado em ação, 

é necessário que o professor demonstre que está disponível e tenha atitude positiva 

para criar uma atmosfera acolhedora na classe. Porém, é preciso lembrar que esse 

novo desafio não deve ser encarado somente pelo professor. Ele deve pertencer a 

uma rede de apoio e sentir-se ajudado por toda a equipe de gestores e profissionais 

da educação especial. Quando se fala em inclusão, nesse processo, a função do 

gestor e o apoio da equipe são fundamentais, legitimando o educador em suas 

atribuições, valorizando suas competências pedagógicas para garantir o ensino-

aprendizagem de todos os alunos. 

O processo histórico da educação inclusiva é marcado por avanços e 

conquistas. A educação inclusiva no modelo atual é um desafio diário para os 

professores lidarem com diversas especificidades em sala de aula. Nesse âmbito 

desafiador as formações continuadas, estudos sobre teóricos da área, e qualificação 

são relevantes para o professor, favorecendo ao mesmo uma dinamicidade, 

embasamento, estratégias para se trabalharas habilidades e competências numa 

proposta inclusiva. É necessário avaliar e rever se os alunos estão sendo 

contemplados com a aprendizagem, e progredindo no seu tempo. Salientando que é 

um trabalho gradativo e contínuo, a escola precisa se reorganizar sempre, é um 

trabalho coletivo. 

Sabemos que a educação é para todos, mas não somos iguais, temos 

diferenças físicas, psicológicas e cognitivas. Todos nós temos o direito de receber 

educação, o professor como facilitador e mediador deve buscar capacitação para se 

aperfeiçoar e exercer essa função superando desafios de levar a educação para 

todos. O Objetivo Geral desse trabalho foi fazer uma pesquisa sobre o desempenho 

do professor frente aos desafios da educação inclusiva e para elaboração do referido 

trabalho foi utilizado como referência, a pesquisa bibliográfica, tendo por base 

materiais já elaborados sobre o assunto, tais como, livros, sites, artigos que 

contenham as informações necessárias para responder questionamentos e 
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inquietações sobre o assunto estudado, também foram feitas visitas e aplicado 

questionários na escola Rômulo Remígio, situada na localidade de Ipanema – Zona 

Rural do Município de Alto Santo - Ceará.  

Podemos hoje verificar que a escola desempenha um importante papel de 

inserção múltipla ofertando um espaço que favorece uma aproximação, 

desenvolvimento intelectual, cognitivo, afetivo, dentre outros.  A inclusão escolar e o 

desenvolvimento de aprendizagem em crianças com necessidades especiais 

atravessam um período de limitação peculiar. No entanto, sabe-se que mesmo 

havendo dificuldades, e deficiência dentro desse contexto, faz-se necessário observar 

os benefícios trazidos para a educação, e a socialização dessas crianças no convívio 

dentro da escola. 

1.1 DESCRIÇÃO DO NÍVEL EDUCACIONAL  

 

O estudo realizado na escola de ensino fundamental Rômulo Remígio, situado 

na zona urbana no município de Alto Santo, a 254 km da capital fortaleza, tem as 

modalidades de ensino infantil, fundamental I, II e EJA, atendendo uma clientela de 

133 (cento e trinta e três) alunos.   

1.2 DESCRIÇÃO DA ESCOLA PESQUISADA 

 

 A escola Romulo Remígio é uma escola composta por um grupo de 15 

professores com um percentual de 87,5 % de licenciatura plena a mesma ministra os 

níveis de ensino, Educação Infantil, Ensino Fundamental l e Ensino Fundamental ll, 

nos horários da manhã e tarde. A referida escola é composta por 05 salas de aula, 01 

biblioteca e 01 quadra esportiva. 

1.3 BREVE HISTÓRICO 

 

A escola Municipal de Ensino Fundamental Rômulo Remígio foi criada no ano 

de 2008, com CNPJ: 03.183.931/0001-60, e tem o papel de contribuir 

significativamente com a construção do conhecimento real dos alunos, mantendo uma 

boa relação com toda a comunidade na qual está inserida, contribuindo para melhoria 

da qualidade do processo ensino-aprendizagem, procurando resolver os problemas e 
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encontrar soluções para a escola democraticamente assim como pais e a comunidade 

que está inserida na escola e outros cidadãos tenha o direito de estar bem informados 

de ter participação dos programas escolares para si e para os jovens. 

1.4 MISSÃO/VALORES 

 

Nossa missão é oferecer um ensino de qualidade, garantindo a participação 

ativa dos pais e da comunidade escolar, contribuindo para formação integral dos 

alunos para que eles possam agir construtivamente na transformação do seu meio, 

garantindo acesso e a permanência, adequando-se aos meios tecnológicos e as 

mudanças.  

A VISÃO DE FUTURO: Realizaremos nosso trabalho de maneira eficaz, 

segura, voltada para a formação intelectual e profissional, respeitando nossos alunos, 

pais, colaboradores, comunidade e o interesse público, sendo reconhecidos em nossa 

região pela qualidade do ensino que oferecemos e pela união e criatividade de nossa 

equipe.  

E os VALORES: 1.    GESTÃO DEMOCRATICA: Proporciona oportunidade 

iguais para todos. 2.    RESPEITO: Respeitamos a dignidade e os direitos de cada 

pessoa em nossa escola. 3.   ÉTICA: Trabalhamos com elevado censo de 

compromisso, seriedade e respeito em todas nossas ações. 4.   COMPROMISSO: 

Educar para uma participação atuante e responsável na sociedade e construir 

aprendizagem com foco em resolução de problema. 5.   VALORIZAÇÃO: Valorizamos 

e reconhecemos o potencial de cada um. 6.   PARTICIPAÇÃO: Trabalhamos em 

equipe, com forte censo, comprometimento e solidariedade dentro da comunidade 

escolar.  

A escola propõe-se a trabalhar com uma proposta pedagógica construída 

coletivamente com um intuito de favorecer o coletivamente com o intuito de favorecer 

o crescimento global do educando através de explanação de conteúdo, projetos, 

reflexões, debates, pesquisas, reforço nas disciplinas críticas, seminários aplicação 

de jogos educativos, aula de campo etc. utilizando pra tanto os seguintes recursos: 

TV, Computadores, data show, DVD, som, jornais, revistas, dinâmicas de grupo. 
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2. A EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

A Educação Inclusiva no Brasil é hoje um desafio a ser enfrentado dia após 

dia para os profissionais da Educação. Contudo, é bom lembrar que o conceito de 

inclusão engloba: atender aos alunos portadores de necessidades especiais; propiciar 

a ampliação do acesso destes alunos às classes regulares; propiciar aos professores 

um suporte técnico; perceber que as crianças podem aprender juntas, embora tendo 

objetivos e processos diferentes; levar os professores a estabelecer formas criativas 

de atuação com as crianças portadoras de deficiência; propiciar um atendimento 

integrado ao professor de classe comum do ensino regular. No entanto, o conceito de 

inclusão não é: levar crianças às classes comuns sem o acompanhamento do 

professor especializado; ignorar as necessidades específicas da criança; fazer as 

crianças seguirem um processo único de desenvolvimento, ao mesmo tempo e para 

todas as idades; extinguir o atendimento de educação especial antes do tempo; 

esperar que os professores de classe regular ensinem as crianças portadoras de 

necessidades especiais sem um suporte técnico. 

É na Educação Inclusiva que se atende esses alunos com qualidade, mas tem 

que dar condições e formação aos profissionais também, para que os objetivos e o 

desenvolvimento aconteçam corretamente. Ao longo de todo o processo, a maioria 

dos profissionais envolvidos na educação não sabe ou desdenham a importância e a 

diferença da educação especial e a educação inclusiva. 

Entretanto, para um melhor aprofundamento do tema, observa-se que 

mediante a justiça, o direito do aluno com necessidades educativas especiais e de 

todos os cidadãos à educação, é um direito constitucional. Uma educação de 

qualidade para todos implica entre outros fatores a necessidade de um 

redimensionamento da escola no que consiste não somente na aceitação, mas 

também na valorização das diferenças. 

A Educação Especial faz parte de "um todo" que é a educação, e ter o seu 

valor reconhecido é muito importante para que esses alunos especiais tenham seu 

crescimento e desempenho educacional satisfatório. Nota-se que a Educação 

Inclusiva é uma educação voltada de todos para todos onde os ditos "normais" e os 

portadores de algum tipo de deficiência poderão aprender uns com os outros. Uma 

depende da outra para que realmente exista uma educação de qualidade.  
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A escola tem papel primordial na formação do indivíduo e o professor deve 

buscar métodos de ensino e procedimentos adequados que proporcionem a 

aprendizagem do aluno com necessidades especiais, respeitando sua subjetividade, 

e incitando para que o aluno supere suas limitações, e EIDT e FERRACIOLI (2013, 

p.121) admitem esta ideia dizendo que, 

 

Na maior parte das vezes é apenas na escola que a criança terá 
contato com conteúdo sistematizados e ricos, distintos daqueles de 
seu cotidiano fora da instituição escolar. Essas atividades e conteúdos 
escolares lhe proporcionarão apropriações a que, dificilmente, teria 
acesso em casa ou em outros lugares, ao menos não com a mesma 
complexidade e, portanto, como vimos até aqui, que não 
impulsionarão o desenvolvimento de suas funções psicológicas 
superiores, cada vez mais próximas daquilo que há de mais elaborado 
no gênero humano. O educador tem a tarefa de organizar as 
mediações entre adultos e crianças, para que funções como a 
linguagem ou autodomínio do comportamento possam ser controladas 
cada vez mais conscientemente por ela. (EIDT E FERRACIOLI, 2013, 
p.121) 

 

Ou seja, é por meio de incitações de atividades complicadas que o homem 

desenvolve as funções psicológicas superiores e segundo Reis e Camargo (2008, 

p.127) a melhor medida para superar as dificuldades encontradas pelos alunos com 

necessidades especiais em sala de aula é a transformação da atitude do professor, 

no sentido de deixar o ensino mais participativo, solidário, democrático, criativo e 

reflexivo, ao mesmo tempo em que as políticas educacionais devem colaborar para a 

promoção social de todos, em sua diversidade. 

A escola trata-se de um local específico para que as pessoas com qualquer 

deficiência possam equiparar-se aos demais, aprender, desenvolver-se, estabelecer 

suas preferências e as atividades que não gostam, enfim, a escola é uma ferramenta 

de desenvolvimento. 

Apresentam dificuldades para fixar a atenção, focalizá-la e levá-la de um lugar 

a outro. Distraem-se facilmente e lhes custa trocar de atividade. Uma atenção escassa 

interfere, logicamente, nos processos de aprendizagem. Simplificar o ambiente de 

trabalho, assim como os materiais, evitando o maior número possível de estímulos 

que distraem. Dar instruções claras e precisas, pouco numerosas, assim como fazê-

las acompanhadas de um modelo.  



12 

 

Começar com tarefas que requeiram pouco tempo de execução, com o fim de 

que o tempo de atenção necessário seja breve ao princípio para ir pouco a pouco 

aumentando-o. Trocar de atividade frequentemente, para que a atenção se mantenha 

ativada para a novidade. Felicitar cada logro (sucesso), não só para motivar ao aluno, 

mas também para que tome consciência do que conseguiu foi graças ao seu esforço.  

Dificuldades na memória, tanto a curto, como em longo prazo. Trabalhar as 

estratégias de reconhecimento, antes mesmo que as específicas de lembrança. 

Fomentar a compreensão dos conteúdos mais que a memorização dos mesmos e 

organizar esta informação, relacionando-a com a que já tem.  

2.1 DIAGNÓSTICO 

 

A Educação Infantil é uma fase de grande importância na vida estudantil das 

crianças, e na educação infantil é o momento em que elas vão criar novos vínculos, 

que não é fácil, pois nesse período de adaptação as crianças sofrem por estar 

distantes de seus pais, perdendo a total atenção que na maioria das vezes tem de sua 

família, para entrar em um ambiente onde vão ter que dividir suas coisas, o espaço, a 

atenção da professor(a), seguindo uma nova rotina diária. 

 Como o Aparecido aborda: 

 
“Tais atendimentos carregam marcas singulares antropoculturais, 
socioeconômico e éticos. Por isso, o sujeito do processo educativo dessa 
etapa da Educação básica deve ter a oportunidade de serem acolhidos, 
amparados e respeitados pela escola e pelos profissionais da educação, com 
base nos princípios da individualidade, igualdade, liberdade, diversidade e 
pluralidade”. (APARECIDO, 2013, pág. 36) 

 

Como foi afirmado na citação o profissional deve estar preparado para receber 

esse público, com diversos costumes diferentes e que independentemente de como 

ela seja, deve sentir-se acolhida e estimulada frequentemente para que possa adapta-

se com maior rapidez. 

Ao realizar a visita técnica tivemos acesso ao projeto político pedagógico da 

escola, onde foi explicado seus pontos importantes pela diretora, que em seguida nos 

apresentou toda a instituição. 

Após conhecer um pouco do espaço escolar, houve uma conversa com a 

professora, era a única que tinha uma criança com necessidades especiais, 
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acompanhamos uma das suas aulas foi possível perceber que sua sala é bem atrativa, 

havendo vários cantinhos como da leitura, da matemática, chamada do dia, 

calendário, espaço que tem os combinados e outros que também são importantes 

como já foi falado para ajudar o educador no dia a dia. Esses painéis ficam todos em 

uma altura que as crianças têm acesso e que conversando com elas, percebemos que 

conhecem e compreendem cada um. 

A educadora dispõe de uma ajudante que a auxilia frequentemente, 

principalmente com o aluno com necessidades espeicais, percebemos que as 

crianças adoram as duas e que tem um grande vínculo afetivo entre eles. Tivemos 

acesso ao plano diário da aula, e as atividades que foram elaboradas, e antes de 

serem realizadas, sempre ocorria uma brincadeira relacionada ao conteúdo a ser 

trabalhado, que foi visível perceber a animação e interesse das crianças, e assim ao 

partir para a atividade escrita ou de coordenação, as crianças fazem com mais 

compreensão. 

Callegari afirma que: 

 
Assim, a motricidade, a linguagem, e o pensamento, a afetividade e a 
sociabilidade são aspectos integrados e se desenvolvem a partir das 
interações que, desde o nascimento, a criança estabelece com diferentes 
parceiros, a depender da maneira de como a sua capacidade para construir 
conhecimento é possibilitada e trabalhada nas situações em que ela participa. 
Isso porque, na realização de tarefas diversas, na companhia de adultos e de 
outras crianças, no confronto dos gestos, das falas, enfim, das ações desses 
parceiros, cada criança modifica sua forma de agir, sentir e pensar. 
(CALLEGARI, 2013, Pág. 86) 

 

Como fala o autor através dessas vivências abordadas com a ludicidade e a 

afetividade entre o educador e as crianças são trabalhadas diversas formas de 

desenvolver o conhecimento de cada educando, e como já foi abordado isso ficou 

visível na sala de aula que foi analisada, onde além do vínculo que existe entre eles a 

maneira na qual a professora e a sua ajudante trocam seus conhecimentos deixa a 

aula atrativa e dinâmica, facilitando para a educadora avaliar seus alunos. 

Notamos que a escola está localizada em um local que é de fácil acesso, além 

das modalidades de ensino a escola também dispõe de programas como: Mais 

educação. O qual foi criado pela portaria MEC n° 1.144/2016 e regido pela resolução 

FNDE n° 17/2017, é uma estratégia do ministério da educação que tem como objetivo 

melhorar a aprendizagem em língua portuguesa e matemática no ensino fundamental, 

por meio da ampliação da jornada escolar de crianças e adolescentes, otimizando o 
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tempo de permanência dos estudantes na escola. O projeto atende aos educandos 

no contra turno (manhã/tarde) crianças do 1° ao 5° ano, com acompanhamento 

pedagógico, e disciplinas como: português e matemática, esporte, lazer, cultura e arte. 

Visa fomentar atividades para melhorar a aprendizagem e o convívio social dos 

educandos.  

Segundo Líbaneo, (2008) apud Marquezan et al. (2003). Espera-se que as 

construções, os mobiliários e o material didático sejam adequados e suficientes para 

assegurar o desenvolvimento do trabalho pedagógico e favorecer a aprendizagem. 

Colaborando a esta ideia afirma que o ambiente escolar se apresenta como um 

espaço multicultural e de múltiplos saberes, que tem como finalidade favorecer a 

socialização entre educandos e proporcionar uma aprendizagem significativa. 

De acordo com os autores citados acima tanto o material escolar quanto o 

ambiente devem está adequado para a aprendizagem da criança, pois quando o 

material e o ambiente está propicio a criança tem um excelente desempenho. 

Com relação a inclusão do aluno com necessidades especiais, foi possível 

notar que é preciso criar meios para que o aluno se adapte ao ambiente escolar, afinal 

é um mundo novo para esse estudante, pois antes de ingressar na escola conhecia 

apenas o ambiente familiar. O professor tem um papel fundamental na vida desses 

alunos especiais, por isso a necessidade de estar sempre buscando melhorias na sua 

forma de ensinar. Não é uma tarefa fácil, é preciso tempo e esforço para se manter 

atualizado sobre formas de ensino eficazes e criativas. Então podemos observar que 

vários professores têm dificuldades em trabalhar com a diversidade, mostram-se 

inseguros para desenvolver seu papel, pois dada a particularidade de cada aluno, seja 

ele deficiente ou não, não existe um método de ensino correto. 

Vale ressaltar, que a educação inclusiva é um desafio, ainda temos muito para 

aprender, pois há muita complexidade nesse assunto. Uma parceria entre pais, 

professores e escola deve ser estabelecida para manter o desenvolvimento do aluno 

em andamento. 

2.1 PROGNÓSTICO 

 

Diante dos estudos e pesquisas foi possível perceber que a escola precisa 

melhorar para chegar a resultados positivos. A educação escolar é uma instancia 

educativa, que trabalha o desenvolvimento do educando. Ou seja, há uma grande 
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preocupação com alunos que possui necessidades especiais, pois os mesmos 

necessitam passar pelas avaliações diagnósticas internas e externas. Precisando de 

uma atenção maior que os outros. Assim as necessidades educacionais podem se 

manifestar como condição nos aspectos cognitivos, afetivos, motores, psicomotores e 

social para a ampliação das competências e habilidades, com inclusão nos 

comportamentos adaptativos dos alunos com necessidades especiais.  

Segundo Perrenound (1999 b) a competência traduz-se por saber e fazer 

envolvendo ‘’ diversos esquemas de percepção, pensamento, avaliação e a ação que 

suporta interferências, antecipações, transposições analógicas... ’’(p. 24 e 27). Ainda 

com esse autor (Ibid, p. 26), as habilidades fazem parte da competência.  

De acordo com os autores percebemos que as habilidades e competências 

devem ser trabalhadas de diversas formas. Sempre procurando aperfeiçoar o modo 

como é empregado. A qual, os educandos possam ter um pensamento mais amplo.  

A escola tem o direito de acolher todos os educandos com deficiência, visando 

à inclusão e modificação da instituição e dos métodos pedagógico, proporcionado o 

fácil acesso à educação com aprendizado expressivo e socializador.  

Cabe aos educadores desenvolver técnicas e capacidades para refletir sobre 

os métodos utilizados, pois, é uma forma de observar e refletir.  Sobre o ensinar e 

aprender. De forma que a escola procure um desenvolvimento contínuo. Onde os 

professores tenham a oportunidade de fazer uma psicopedagogia clínica, com o 

intuito de diagnosticar alguns tipos de deficiências intelectuais.  

Garcia (2013), acerca da formação dos professores, este indica que há uma 

carência de debates e de discussões sobre o trabalho do professor. Ainda faz 

considerações sobre a ideia de multifuncionalidade da sala de recursos que é 

transferida para o professor, que deve ter, segundo a proposição oficial, uma 

formação eclética.  

Conforme o autor mencionado faz se referência a falta de reflexão sobre a 

formação dos professores, principalmente na educação especial. Que não tem 

oportunidade de uma formação adequada.  

Levando em relevância a realidade da educação especial precisa de grandes 

mudanças e aprimoramento, além da necessidade e parceria da família para auxiliar, 

dando um suporte necessário e importante para melhorar do quadro dos alunos com 

deficiência física e intelectual. Trazendo ao professor subsídios onde o mesmo não 

perca esperança, e acredite que a educação brasileira pode mudar positivamente.  
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Vem a ser necessário ao professor, já em seu oficio, ponderar sobre sua 

formação, e sua aptidão para trabalhar nessa escola que está para todos. Espera-se 

que o professor desempenhe de forma apropriada sua prática pedagógica e 

proporcione de fato uma educação de qualidade, levando em consideração a 

heterogeneidade do grupo. 

Independente da formação e atuação do professor, o aluno com NEE 

continuará ingressando às escolas, elas estando preparadas ou não. Então, devemos 

meditar o que este aluno estará realizando na sala de aula e como o pedagogo estará 

trabalhando para promover a aprendizagem, considerando suas limitações, 

características ou altas habilidades. 

Para o professor ter uma dinâmica de aula bem desenvolvida, ele precisa estar 

sempre atualizando seus conhecimentos, e conciliando com a sua criatividade, pois 

para as diversas deficiências existem diversificadas formas de se trabalhar. Devemos 

ter consciência de que incluir é muito mais que receber um aluno com necessidades 

especiais, porque até para receber esse aluno é preciso que os profissionais tenham 

o devido preparo, ou seja, é necessário saber receber esses alunos, além da estrutura 

escolar adequada, é imprescindível o posicionamento que proporciona o auxílio da 

comunidade escolar, compreendendo que é esse que vai beneficiar como apoio 

fundamental para cada passo da inclusão. 

2.3 PROPOSIÇÃO DE SUGESTÃO 

 

Propomos que os professores passem por formações, semestralmente, para 

que possam ter uma capacitação mais qualificada, para que assim ele possa obter 

conhecimento a fundo sobre o assunto, e se torne mais fácil fazer um pré-diagnostico, 

visando ajudar com estratégias para melhores obtenções de resultados. 

A sala de aula é um ambiente privilegiado dentro da escola, porque é nele que 

se manifestam diversas formas da aprendizagem humana. Nesse instante, os alunos 

com ou sem deficiência obtêm proveitos enriquecedores, pois todos irão aprender 

mediante as trocas sociais (VYGOSTKY apud BEYER, 2005)  

Ou seja, é na escola que as crianças passam a maior parte do tempo. Então, 

acreditamos que os professores têm a necessidade de conhecer a fundo sobre as 

deficiências intelectuais, para que possam reconhecer quando um aluno apresentar 
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indícios de alguma deficiência, e assim, possa ser dado início ao processo de 

tratamento, seja com psicopedagogo, psicólogo ou psiquiatra.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



18 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A escola é uma instituição social de grande importância tanto para crianças 

em idade escolar com desenvolvimento típico como para as crianças com 

desenvolvimento atípico, especialmente no que se refere à sua característica de 

estimuladora de funções cognitivas e sociais. É espaço de socialização e formação, 

ambiente principal de transmissão do conhecimento construído socialmente e 

sistematizado, influi em todos os aspectos relativos aos processos de socialização e 

individualização da criança, assim como no desenvolvimento das relações afetivas, 

na habilidade de participar em situações sociais, na aquisição de exercícios 

relacionados à competência comunicativa, o desenvolvimento das condutas pró 

sociais e da própria identidade pessoal: autoconceito, auto estima, autonomia.  

Diante do que foi estudado e analisado, compreendemos que é importante 

tornar acessível à entrada e permanência de crianças especiais em escolas de ensino 

regular, no entanto, não é uma tarefa fácil tornar uma escola inclusiva, é necessário 

que governo, escola e família trabalhem juntos em prol da oferta de educação de 

qualidade, com as devidas condições e possibilidades para o desenvolvimento e 

aprendizagem. A inclusão implica na mudança de políticas educacionais e de 

implementação de projetos educacionais do sentido excludente ao sentido inclusivo. 

A inclusão das crianças autistas nas escolas de ensino regular pode ser 

benéfica para os alunos que possui esse transtorno e para os alunos ditos “normais”, 

e esse benefício engloba também, professores, direção e todo o corpo administrativo 

da escola, porque a mesma ocasiona o resgate dos valores e o respeito ao próximo e 

as diferenças diferença. 

Devemos ter consciência de que incluir é muito mais que receber um aluno 

com necessidades especiais, porque até para receber esse aluno é preciso que os 

profissionais tenham o devido preparo, ou seja, é necessário saber receber esses 

alunos, além da estrutura escolar adequada, é imprescindível o posicionamento que 

proporciona o auxílio da comunidade escolar, compreendendo que é esse que vai 

beneficiar como apoio fundamental para cada passo da inclusão. Perante a grande 

relevância do atendimento educacional especializado, este precisa estar disponível 

na escola de ensino regular, fazendo-se necessário abordar a formação do docente 

que atua na sala regular, tendo em vista que, seu papel é considerável para a escola 

inclusiva. 
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O professor e a gestão escolar, por sua vez, acabam sendo os principais 

responsáveis pelo trabalho e pela melhoria da aplicação de métodos e a busca de 

objetivos relativos a aceitação e a inclusão de seus alunos portadores de 

necessidades especiais, tornando-os participativos e capazes de desenvolverem suas 

competências. É preciso que os educadores saibam identificar e trabalhar a inclusão, 

de forma positiva, em sala de aula, proporcionando aos portadores de necessidades 

especiais uma convivência mais justa e aceita por todos como uma forma de 

desenvolvimento escolar permanente. Portanto, é importante na nossa formação, 

sabermos conviver, respeitar e aceitar as diferenças físicas ou comportamentais, 

dentro do processo de inclusão na educação de nossos jovens e adultos. 

É preciso o empenho do professor para trabalhar com a inclusão, pois o 

preparo não vem apenas da formação, da experiência ou qualquer tipo de informação 

que aborda o autismo na escola regular, é, sobretudo a participação em formações 

continuadas, somadas com a vontade de superar os próprios limites como educador. 

Através desse trabalho, identificamos o papel do professor como mediador da 

inclusão, ou seja, ele cria situações que oportunizam esse processo, se aproximando 

e gerenciando conflitos de modo que se faça compreender que as diferenças são 

características de todos os alunos, independentemente de ser deficiente ou não. 

Compreendemos também, que a falta de uma formação sólida voltada para os 

aspectos inclusivos, reflete negativamente na prática docente do professor, pois ele 

precisa, de forma contínua, estar em contato com novas informações no que se refere 

a sua atuação profissional. 

A inclusão de crianças que apresentam necessidades especiais nas escolas de 

ensino regular é uma conquista assegurada por lei, posto que, de acordo com a 

literatura o convívio social contribuiu para o desenvolvimento do autista. E ainda se 

essa inclusão possa ser realizada de forma gratuita por meio da escola pública, melhor 

para as famílias que não possuem situação financeira elevada. 
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